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    Primeiro capítulo




    Em 1822, no estado de Minas Gerais, o casarão de uma família de imigrantes da Península Itálica abrigava seus proprietários: Esmeralda, Afonso e o pequeno Marcelo. O frio era muito intenso naquela época do ano, ainda mais porque a construção ficava no meio da mata, a poucos quilômetros de um rio pedregoso que também pertencia à propriedade.




    Afonso Zambinni, violinista conceituado e também compositor, não pretendia tornar-se produtor rural. Estava mais interessado nas belezas naturais da região, que certamente inspirariam novas composições. Esmeralda o acompanhava ao violoncelo, nas tardes expressivas e animadas que passavam juntos. Ela mesma cuidava de Marcelo, e dispensara qualquer ajuda para esse fim. No casarão viviam apenas o velho Rufino, ex-escravo cego e idoso, e Alzira, também ex-escrava, mãe de Inácio, menino de quatro anos. O marido dela fora encarregado dos cavalos e dos serviços gerais. Homem de temperamento forte e colérico, relutou em aceitar a alforria. Um dia judiou muito de um dos cavalos da propriedade, sofreu uma queda na sua raivosa perturbação e acabou por falecer em consequência do acidente.




    Afonso vinha de família abastada e trouxe para o Brasil boa quantia em dinheiro para investir na mineração, mas não tinha pressa de fazer negócios. Vivia mergulhado em suas composições musicais e, por vezes, passava noites acordado atento às inspirações daquele maravilhoso lugar. Esmeralda, filha de proprietários rurais, de constituição física bela e robusta, tinha lindo rosto e grande delicadeza de movimentos. Conhecia os segredos do bom plantio, mas dedicava seu tempo ao filho Marcelo e a tocar o instrumento que aprendera, o violoncelo, como era desejo de Afonso. Mulher de personalidade firme e grande bondade, ela mesma alforriou os escravos do casarão e cuidava deles com benevolência, apesar de ter crescido presenciando os maus-tratos que seu preconceituoso pai dispensava aos servos da família.




    Rufino era um sobrevivente. Fora resgatado por Esmeralda numa feira de escravos, assim como Alzira e seu marido. Velho, cego e machucado, Rufino era ainda um homem forte e estava disponível para qualquer trabalho que lhe fornecesse comida e abrigo. Tinha no corpo as marcas do ferro quente e das chibatas, os olhos vazados por um ignorante que não tolerara as suas “vidências” espirituais, mas conservava o coração repleto de humildade e bons sentimentos. Não tinha função determinada na casa dos Zambinni; quando não estava no estábulo, a escovar e alimentar os cavalos, ajudava na casa e na cozinha, descascando legumes, ou entretendo as crianças com longas conversas.




    Esmeralda fazia questão de que Marcelo convivesse com Inácio e partilhasse tudo com ele. Ambos ouviam as histórias que Rufino contava todas as tardes, debaixo da grande mangueira. O lugar preferido de Rufino era uma espécie de caramanchão que ele mesmo construíra com bambu e sapé. Todas as manhãs ele se sentava ali, num velho toco, para alimentar os passarinhos. Vinham de todas as cores e tamanhos. Curiosamente não tinham medo de Rufino. Pousavam na cabeça, nos ombros e comiam na sua mão. A melodia que emanava do canto não passou despercebida a Esmeralda, que passou a observar tudo de longe. Um dia ela foi até lá sozinha. Sentou-se no toco e esperou. Nenhum passarinho apareceu, e ela, frustrada, voltou para o casarão. Fez ainda outras tentativas sem sucesso, até que um dia Rufino a surpreendeu.




    — Rufino! Desculpe invadir seu cantinho mágico.




    — Bom dia, Sinhá. Que é isso? Tudo isso aqui é da Sinhá. — E saindo devagar, continuou: — Eu é que peço perdão por incomodá!




    — Não, Rufino. Não adianta! Eu queria muito que os passarinhos viessem, assim como fazem com você, mas eles não vêm, não gostam de mim.




    — Não, Sinhá, num é isso não, sô. É que a Sinhá não se prantô aqui, não fincô as raiz na terra. Os passarinho pousa nas pranta, num é? Pruquê as pranta acumpanha eles; como o vento, como a chuva, como as frô, as fruta… Aí eles num têm medo… num têm medo não.




    — Mas como você faz isso, Rufino?




    — Bem… a Sinhá tem que ficá sentada aí por um tempo. Fechá os óio e respirá devagar, vai sentindo o vento e balança com ele, sente os pé no chão, o frio, o molhado e o seco, sente até as minhoca andando lá embaixo!




    Ambos dão risadas!




    — Obrigada, Rufino. Amanhã mesmo vou começar. Eu sempre amei os passarinhos.




    — Ih! A Sinhá vai vê só. Vai chegá tanto passarinho que a Sinhá vai ficá abafada! Ha Ha Ha…!




    No dia seguinte Esmeralda acordou bem cedo. Marcelo estava preguiçoso e quis dormir mais um pouco. Então Esmeralda foi até o cantinho do Rufino. Ele estava lá, esperando com um pote de sementes e frutas picadas. Fez um sinal de silêncio e foi embora devagar. Esmeralda agiu como ele ensinou, sentou-se no toco, botou os pés no chão, apoiou as mãos e o pote no colo e fechou os olhos.




    No início não conseguiu se concentrar diante da inquietude dos pensamentos. Mal podia ouvir os sons da mata, mas, aos poucos, foi encontrando seu espaço no cenário. Esse exercício se repetiu por algumas semanas até que um dia Esmeralda conseguiu fazer a conexão com algo maior. De olhos bem fechados, sentiu a brisa suave e fria balançando seus cachos ruivos e, com ela, o perfume das ervas e flores. O sol chegava devagarzinho e fazia brilharem os fios mais finos dos cabelos, com um efeito dourado natural. O corpo já completamente relaxado parecia acompanhar o movimento das folhagens. Os dedos dos pés começaram uma dança lenta e suave, procurando entrar na terra. Esmeralda estava em êxtase.




    De repente percebeu que uma sombra passou rápida entre a luz do sol e o seu rosto. Ela não quis abrir os olhos ainda. Então, aos poucos, eles foram chegando; dezenas deles, no pote de sementes, nos ombros, cabelos, braços e por todo espaço da casinha de bambu. E eles cantavam suave e docemente. O conjunto de movimento, sons e cores criou uma atmosfera especial. A bruma envolvia a cena com a evaporação do orvalho. Esmeralda sentiu também que seu corpo parecia querer sair do chão. Instintivamente fechou os olhos e então percebeu que se elevava. E ela foi capaz de ver muito além do que sua visão era capaz de mostrar. Ouviu a água do rio, que ficava a poucos quilômetros dali; sentiu a brisa gelada e o cheiro das pedras cobertas de limo, o perfume bem mais apurado das flores e das ervas; a própria luz do sol ganhou intensidade diferente, inexplicável… Quando trouxe a percepção para perto de si, divisou pontos luminosos como vagalumes brincando com o vento, os passarinhos e as sementes. Da terra brotavam flores brancas minúsculas a enfeitar os bambus da casinha. Tudo tinha um novo colorido, um brilho especial.




    Esmeralda permaneceu ali alguns minutos, naquele cenário mágico, e depois retornou aos poucos à consciência terrena, abrindo os olhos bem devagar. Sentia imenso bem-estar e energias renovadas. O pote estava vazio e os passarinhos já haviam retornado a sua rotina de galho em galho. Mesmo assim ela se levantou delicadamente e caminhou para o casarão, sem saber se tinha vivido uma experiência real ou ilusória. De súbito, pequeno colibri voou em torno de sua cabeça, pousou no ombro por alguns segundos e foi embora. Então Esmeralda teve certeza de que tudo fora real. No caminho encontrou Rufino com seu cachimbo e, ainda envolvida naquela vibração mágica, não teve como falar. Tocou-lhe delicadamente o ombro e Rufino respondeu com largo sorriso e um gesto positivo de cabeça. Ele pôde ver tudo.




    Os dias passavam leves e harmoniosos, em sintonia com a natureza. Inspiravam as composições de Afonso, acolhiam a conexão de Esmeralda com os passarinhos, que lhe alimentavam a alma com sensibilidade ímpar, refletida na sua forma de tocar o violoncelo. As crianças, agraciadas pelo ambiente natural e saudável, ainda se encantavam com as histórias de Rufino, quase sempre na companhia do cão pastor de nome Sargento. Nos passeios a cavalo, o casal apaixonado trocava declarações de amor e, por vezes, passava belos momentos na cabana próxima ao rio, não muito distante do casarão.




    Certa noite Rufino fez uma pequena fogueira no campo afastado. Não conseguia dormir, sentia que algo muito sério estava para acontecer. Diante do fogo, entrou em estado de forte perturbação, com calafrios e tremores. O que ele via na sua tela mental era terrível. Levantou-se e batia seu cajado no chão, rodava em volta da fogueira e resmungava palavras estranhas na sua língua natal. Da janela, Alzira espiava e, com medo, se abraçava a Inácio com toda força. Exausto e vencido, Rufino sentou-se no toco com olhar vago voltado para o céu. Lágrimas rolavam na face e se misturavam com o suor. Ele então levou a mão à sua esquerda, percebeu que o cão estava ali ao lado e sossegou. Invadido por profunda tristeza deixou pender a cabeça e adormeceu por algumas horas.




    No casarão, Afonso, já tentado pelo sono, terminava a sua composição. Cansado, deixou o castiçal em cima da mesa e foi para a varanda em busca de ar fresco. O luar o convidou a fazer uma curta caminhada. Saiu e mais adiante se deitou no gramado a contemplar o céu cheio de estrelas, e adormeceu.




    Após algumas horas acordou com forte rajada de vento e percebeu que este trazia uma fumaça densa e escura. O casarão pegava fogo. Desesperado, correu para salvar todos, mas o fogo já havia tomado a maioria dos cômodos. Afonso fez algumas tentativas para entrar, mas não conseguiu vencer as chamas. Ali perto, o velho Rufino, ao lado de Esmeralda, precisou puxar os dois para mais longe do calor das labaredas. Ventava e o fogo logo atingiu o celeiro e as baias onde os cavalos estavam presos. Os três ficaram ali impotentes e aflitos diante da tragédia. Após algum tempo ouviram o choro de uma criança. Esmeralda correu com Afonso na esperança de encontrar o filho querido. Talvez tivesse sido salvo, talvez tivesse conseguido correr e se esconder na mata. Foram aos tropeços, andando como podiam, porém, quando chegaram ao local do choro, não era o pequeno Marcelo, e sim Inácio, filho de Alzira, também desaparecida.




    Inácio fora resgatado pelo cão de Alzira, o Sargento, porém Marcelinho estava desaparecido nas chamas. Ao ver Inácio, que chorava, Afonso perdeu as forças e desmaiou, mas Esmeralda, porque tinha grande amor dentro dela, acolheu o pequeno nos braços como seu próprio filho. As lágrimas dela se misturavam às dele, que se acalmou pouco a pouco. O velho Rufino permaneceu em silêncio, sentado num toco de árvore, já imaginando o fim trágico de Alzira.




    O dia finalmente amanheceu e Esmeralda deixou Inácio no colo de Rufino para atender ao marido que parecia catatônico, sem sequer olhar para ela. Fraca e triste, ajoelhou-se a pedir a Deus que a ajudasse a tomar providências sem esmorecer. Meia hora depois, ao se levantar, avistou o que parecia um grande pedaço de madeira, e foi até lá. Era uma velha charrete ainda inteira. Conseguiu puxar Afonso para dentro dela. Rufino ficou de pé, com Inácio no colo. Acompanhada pelo fiel Sargento, Esmeralda seguiu puxando a carroça com grande esforço até o velho chalé perto do rio. Graças à sua constituição robusta, acostumada às vivências no campo, não teve dificuldade.




    A viagem foi dura e silenciosa. A pesada charrete carregava não só o corpo inerte de Afonso, mas também toda a dor e sofrimento que uma pessoa pode suportar. Como se não bastassem tantos transtornos, uma chuva forte caiu sem dó nem piedade e formou grandes atoleiros. Esmeralda foi obrigada a abandonar a charrete. Assim, somente ao cair da noite, com muito frio, o pequeno grupo de sobreviventes conseguiu chegar a seu destino.




    Inácio reclamava de fome, mas era preciso acomodar Afonso com roupas secas, pois ele parecia muito debilitado. Rufino procurava entreter Inácio até que Esmeralda conseguisse preparar algo para comer. Ela improvisou alguma coisa com os grãos que havia na pequena despensa e conseguiu acender a lareira. Os dois se aproximaram do fogo. Não havia muitas roupas e eram poucos os cobertores, mas Esmeralda embalou Inácio e agasalhou Afonso ainda em choque. Depois de todos acomodados, ela sentou-se perto da lareira e chorou baixinho para não acordar ninguém, porém Rufino também chorava. Ele chorava pelo pequeno Marcelo, por Alzira, por Afonso, Inácio e também por aquela corajosa mulher, que vira seu mundo desmoronar em poucas horas. Era imensa a dor que Esmeralda sentia no peito pela perda do filhinho amado. Ela também queria morrer, mas não podia abandonar Afonso, Inácio e Rufino. Então pediu a Deus que lhe enviasse forças para fazer o que deveria ser feito, mesmo sem saber por que tudo aquilo acontecera. Vencida pelo cansaço e afogada em lágrimas, Esmeralda, por fim, adormeceu.




    No dia seguinte, dia chuvoso, Esmeralda acordou cedo e foi saber como estavam todos, mas não encontrou Afonso na cama. Viu a porta dos fundos aberta, e o avistou sentado, olhando para um ponto fixo, sem dar palavra. Poucas lágrimas molhavam sua expressão de profunda tristeza. Afonso fixara a mente na tragédia e não podia suportar a culpa pela perda de Marcelo. Como numa espécie de autodefesa inconsciente, fechou-se para o mundo e não respondia a quase nenhum estímulo, apenas pequenos comandos como mastigar, sentar, deitar e engolir. Com carinho, Esmeralda o levou para dentro e o deixou deitado, bem aquecido.




    A chuva tinha parado na madrugada, mas recomeçou de manhã e todos tiveram de ficar dentro do chalé. Ainda havia o que comer na despensa e lenha seca para lareira. Então Esmeralda aproveitou para descansar um pouco mais e pensar no que fazer. Inácio estava calminho, brincando com as pedrinhas que Rufino pegou pela trilha. Nesse momento, o velho foi até Esmeralda para conversar.




    — Sinhá?




    — Rufino, sente-se aqui.




    E enxugando as lágrimas do rosto, acrescentou:




    — Graças a Deus tenho vocês aqui comigo, e este chalé.




    — Sinhá, eu que agradeço Nosso Sinhô por tê me dado a Sinhá. O que ia sê de mim se a Sinhá não tivesse me comprado naquela feira?




    — Rufino, você talvez pudesse ter um destino melhor, quem sabe uma família de bom coração.




    — Não, Sinhá! Gente branca como a Sinhá é difírci de encontrá. Eu já vivi muito pra podê dizê isso. Num tem, não!




    — Rufino, às vezes penso que todos temos um propósito maior na vida. Nascemos com alguma tarefa, nossa missão a cumprir… assim como a lagarta, que sai do ovo e já começa a comer as folhas para se fortalecer, crescer e um dia construir o seu casulo… Aí ela vai se transformando, dentro daquele mundinho apertadinho, para um dia romper a casca e voar livre pelos campos.




    — A Sinhá tá certa, tá certa, sim.




    — Na natureza é assim, não é mesmo? Uma semente bem pequena caída na terra já tem sua missão determinada. Nada é em vão, e mesmo que não haja ninguém para cuidar, a semente deve crescer, embelezar a vida com suas flores, que virarão frutos, que cairão na terra e que germinarão por sua vez. Os passarinhos as levarão para longe e elas crescerão em outros lugares.




    — A Sinhá tá certa. Tá certa, sim.




    — A natureza é perfeita, Rufino!




    E como se voltasse às lembranças da tragédia, Esmeralda baixou a cabeça e, com as mãos no rosto, caiu em pranto. Rufino queria abraçá-la, mas não sabia como fazer, pois aprendera, a duras penas, que não se deve tocar em gente branca. Então, só batia forte com o cajado no chão, enquanto as lágrimas transbordavam e lavavam seu rosto marcado de sofrimentos também indescritíveis. Esmeralda, porém, não fazia distinção de cor nem de posição social, e deu um abraço em Rufino, como uma criança que caiu ao chão e se machucou muito. De fato, a dor de Esmeralda era bem grande e Rufino, embora já tivesse passado por dores maiores, soube acolhê-la com carinho fraternal. Os dois ficaram ali por alguns minutos, um confortando o outro, até que Esmeralda rompeu o silêncio e disse:




    — O que vou fazer agora, Rufino?




    — Sinhá, discurpa consertá a Sinhá, mas a pregunta é o que nóis vamo fazê? Eu to aqui, Sinhá! Naquele dia a Sinhá me salvô lá na feira. Isso nunca que vô isquecê, nunca! O home disse que ia me matá naquele dia se ninguém me comprava, pruque já sô véio e cego e num presto pra nada. A Sinhá me salvô e Deus, nosso Sinhô, vai me dá força pra ajudá a Sinhá. É por isso que tô aqui, sô.




    Esmeralda olhou ternamente para o rosto de Rufino, que não conseguiu devolver-lhe o olhar dado o respeito que tinha por sua senhora. Esta pegou-lhe carinhosamente a mão, entrelaçando os dedos nos dele. Rufino sentiu a emoção contrair todos os músculos do seu rosto, e o choro veio intenso como a água de uma represa cujo dique fosse rompido. O abraço tornou-se mais forte e um pacto de devoção e amor fraternal se estabeleceu ali, naquele cenário, tendo por testemunhas a chuva que lavava as folhas e regava a terra, as formigas reparando o formigueiro desmoronado pela força da água, os cupins consertando o cupinzeiro e os passarinhos pegando insetos para alimentar seus filhotes. Os dois amigos viram então os caracóis, com seu vagaroso caminhar, e outros animais abrigados nos troncos e galhos ou entre as pedras. As andorinhas no telhado esperavam a chuva passar para continuar suas tarefas. Tudo isso era tão somente a voz de Deus a mostrar que tudo na vida se encadeia e se conserta, que tudo tem a sua razão de ser no momento certo… E ninguém recebe tarefas maiores que sua capacidade de executá-las. Como num passe de mágica os corações dos dois se acalmaram e uma força interna se expandiu, modificou as fibras mais íntimas, secou as lágrimas e fez ressurgir a paz e a esperança.


  




  

    Segundo capítulo




    No dia seguinte Esmeralda voltou ao casarão incendiado. Precisava achar o pequeno baú de ferro com dinheiro e joias para comprar provisões, agasalho e roupas, além de sementes, pois pretendia fazer uma horta e um pomar. Seus planos incluíam também uma vaquinha, pois o pequeno Inácio precisava ainda das proteínas do leite.




    A manhã, que começou fria e úmida, logo ficou quente com o sol que apareceu com toda força. Sargento, o cão pastor e herói maior do incêndio, acompanhava Esmeralda com grande disposição, sempre atento aos perigos do caminho, como cobras e outros animais. Esmeralda parecia renovada depois do pacto feito com Rufino no dia anterior. A mudança em seus padrões de pensamento lhe trouxera grande benefício e esperança na sua luta. Uma segurança maior tomou conta dela. Deixou de temer tanto o futuro, pois sentiu que, de alguma forma, tudo seria providenciado para o bem-estar de todos e para o cumprimento de sua missão. Ela passou a confiar mais em Deus e na sua providência.




    No local do incêndio uma tristeza a abateu e foi crescendo devagarzinho. O cheiro forte trazia flashes da tragédia. Por um momento ela hesitou na sua tarefa, mas pediu forças a Deus porque precisava cuidar dos sobreviventes. Então ela foi até a grande mangueira e sentou-se à sua sombra. Sargento acompanhou-a agradecido.




    Ali Esmeralda, envolta em tristes lembranças, ficou a contemplar a natureza e a colher suas preciosas lições. De costas para os escombros, o cenário era belíssimo e rico. Uma família de esquilos foi o primeiro detalhe que ela avistou. Enquanto os pais buscavam alimentos, os filhotes faziam malabarismos nos galhos. Um casal de patos selvagens chegou para ciscar no pequeno brejo. A brisa suave fazia balançar a relva que brilhava com as últimas gotas de orvalho. E os passarinhos? Marias-pretas, canários, saíras e bem-te-vis dividiam harmoniosamente o abundante alimento, enquanto as andorinhas cortavam o céu num bailado de fazer inveja ao mais conceituado coreógrafo francês. As formigas, incansáveis, carregavam suas provisões, abelhas, grilos, colibris e a perfeita sintonia divina estavam ali a emanar amor e energia.




    Renovada, Esmeralda foi executar a pesada tarefa que só ela poderia fazer. Sargento, sempre alerta, a acompanhou até os escombros. Tudo estava ainda muito molhado e irreconhecível, mas o objetivo principal era encontrar o baú de ferro. Afonso guardava-o embaixo do piso de pedra da varanda e, pela posição da casa, Esmeralda não teve dificuldade em descobrir o local. Precisou de muita força e paciência para retirá-lo devido à quantidade de madeira e telhas espalhadas por cima dele. Depois de algumas horas, conseguiu pegar o baú. Como era de ferro e estava entre as pedras, o incêndio não danificara seu conteúdo de notas, moedas e joias. Interiormente, Esmeralda agradeceu emocionada.




    Procurou a sombra da mangueira para descansar antes da viagem de volta à cabana. Recostada nas generosas raízes da árvore, ela reviveu bons momentos enquanto mexia nos presentes de seu tão amado Afonso. Bailes, viagens, pequenos passeios, promessas de amor eterno e toda novidade feliz eram marcados por surpresas como um colar, uma pulseira, brincos e anéis do mais puro ouro. Assim foram os dias no passado do casal de amantes. Essas lembranças a relaxaram e ela acabou adormecendo, segura com a vigilância de Sargento.




    Um cenário diferente e exótico surge dentro do seu sonho. Uma floresta, cachoeiras, corredeiras, montanhas, animais selvagens, uma tribo, um homem grande e musculoso que aguarda a esposa envolta nas dores de um parto complicado. De repente, uma forte luz, o choro e o conforto de braços fartos. Nasce uma menina. Sua mãe infelizmente não resistiu, mas a criança será amparada pelo maior guerreiro de todos, o grande chefe, seu pai. Esta criança cresce e conta com a prestimosa educação de seu avô, o curandeiro. Longe de ser uma menina como as outras na tribo, a filha do chefe o acompanha nas caçadas, na pesca e em quase todas as atividades lideradas pelo pai. Cresce, assim, forte e destemida. A liderança é uma das suas marcantes virtudes. Ela sempre conduz as brincadeiras com as crianças da tribo. Dentre tantas, a menina escolhe um menino como parceiro, aquele com quem sente grande afinidade. Os dois crescem felizes e têm as pedras do rio como confidentes do seu afeto. Nesse momento, Esmeralda, ainda nas brumas do sono, deixa escapar discreta lágrima e seu coração dispara. Os eventos continuam. O pequeno índio tem talento para muitas coisas, dentre elas a pintura, e as pedras do rio conhecem seu valor, pois ele sempre faz desenhos para a menina quando estão por ali. Outra habilidade importante dele é a capacidade de falar com os animais, e a filha do guerreiro também aprende a fazer isso. Mais tarde os dois se apaixonam e trocam declarações de amor. O índio é dono de uma beleza impressionante; seu cabelo farto emoldura um rosto de traços angulosos, de expressão máscula; os olhos bem delineados e redondos dão-lhe um ar angelical que faz a menina sentir paz; a voz mansa e justa completa-lhe a imagem. A pequena guerreira, como já era chamada por todos na tribo, já estava decidida a se entregar a ele de corpo e alma e, em noite de lua cheia, os dois combinam um encontro, mas algo acontece e a menina dá um grito estarrecedor. Nesse momento, Esmeralda acorda, assustada e confusa.
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